
aussi adopté la proposition Michou, demandant la 
nomination d'une commission chargés de recher­
cher les différentes propositions nyant pour bat 
do modifier, transformer on supprimer 1 impôt de 
prestations et de soumettre à la discussion du 
groupe un rapport résultant de cotte étude. 

Assassinat dao» an pénitencier 
Chiavari, 29 juin.— Le nommé Cherif-Ben-Bel-

kvseoi, détenu an pénitencier, a tenté d'assavi-
ner cette nuit, vers une heure du matin, deux de 
ses co-détenus, les nommés Tonzé et Beckassem. 
Touzê a eu la gorg.j coupée et a succombé lmmé-
dia'émeut. 

Uentassem a eu le ventre ouvert. Son état est 
désespéré. 

La justice a été informée. 
Les grévistes en Allemagne 

Hambourg, 29 juin. — De graves rixes ont eu 
lieu entre les grévistes et des ouvriers qui conti­
ns ont à travailler. 

Ls police a procédé à plusieurs arrestations. 
Révolte au Zoulouland 

Taris, 29 juin.— D'après les nouvelles reçues 
<1* Maritzburg, des troubles graves auraient éclaté 
au Zjuloulïnd. 

lit dut Dini-ziulott est en pleint, révolte contre 
l'autorité anglaise. 

Deax cents dragons envoyés contre lui par sir 
Arthur Hovelock. ont été repousses en perdant 
deox hommes. 

Dini-Zoulou est le fils de Cettiwayo. 
La plupart des osircl de la nouvelle République 

ci des districts adjact :its du Transwall font cause 
commune avec D.^i-^oulcu. 

Un m&riage princier 
On annonce le prochain mariage du dus de 

S.iarte, hf'viti. r pré omptif de la couro'ice de 
Grée*?-, avec la piiue^s:e Sophie de Prusse, U lo de 
feu l'empereur Frédéric. 

Le mariage l i n lieu dès que le deuil sera ter­
miné à la cour de B iiin. 
- Le cardinal Lavigerie chez M. Carnot 

Le cardinal Lavigerie a été reçu avant-hier en 
auU.cuce, à l'Eiysée, par M. le président de la Ré­
publique. Oa r.ous assure qne le but de cette dé­
marche était d'appeler l'attention du gouverne­
ment sur la ruine dont sont menacées en ce mo­
ment tontes les missions françaises à l'étranger. 

Envoyés extraordinaires de Russie et 
d'Angleterre à Paris 

Paris, 29 juin. — Le général de Peters, premier 
aide de camp de l'empereur de Russie, est arrivé 
Mer à Paris, chargé par son souverain d'une mis­
sion confidentielle. 

Le général de Peeters ne restera que quelques 
jours parmi nous. 

Est également arrivé hier à Paris, M.deWorm», 
ministre du commerce du gouvernement anglais, 
<i ni vient s'entendre avec le gouvernement fian­
çais sur certains points soulevés par la conièreuoe 
d s sucres. 

Les maires des cantons 
Paris, 29 juin. — Le conseil municipal de Paris 

a décidé de faire une grande réception, le 15 juil­
let, en l'honnear des maire* des cantons qui assis­
teront a la revue et au banquet do Cuawps-dc-
Mars. 

K M i COÏMÏAL El l l l i S Ï l 
(Reproduction interdite) 

UOUBAIXTOURCOINO, 30 juin 1888. 
Nous n'avons pas de changement notable 

à signaler dans la marche générale des af­
faires de nos places. En fabrique comme dans 
le commerce des laines, la situation reste à 
peu près la même que les semaines précé­
dentes. 

Les cours n'ont guère subi de varia­
tion : 

Tissus. — La fabrique a une alimentation ré­
gulière surtout en fanlaisies; les lainages unis 
tans ëîre délaissés, sont moins bien favorisés. 

Laines brutes. — Les affaires en disponible sur 
les rr.iichés d'importations sont assez calmes mais 
les cours restent, fermes. 

Peignes. — On a noté, cette semaine, quelques 
ventes de beaux peignés Buenos-Ayres à fabrique 
à 5 (r. 70. l a qcalité courante vaut 5 fr. 50 et les 
genres à bonnoterie 5 Ir. 30 à 5 fr. 35. Oa côte les 
petits Australie de 5 lr. 25 à 5 fr. 40, et les quali­
tés supérieures de 6 fr.àO fr. 25. 

LM laines demi-nues et communes, de 3 fr. 75 
a 5 fr , ea croisés u Australie ou de Buenos-Ayres, 
tout tonjoeis recherché*. Il y a de,/ la demande 
ansVi pour la b<*le laiM d'Afrique. : 

"" Jpioussex.— San.1; c h a n g e m e n t . —« 

Colons files. — Situation assez satlsfa'ssnte. 

La lame à Londres 
( E » notre correspondant spécial) 

(Wuol Kxchange Ci>>) 
Londres , £9 juin. 

M a l g r é le» a v i s W l 1 j> frnnT*l lT i q u i a r r i v e n t 
d e p u i s d e u x j o u r s de s m a r c h é à t e r m e d'AiA ers 
t t du H a v r e , c e s p r i x se m a i n t i e n n e n t t o u j o u r s 
d 'âne ! .jcn a b s o l n u i e n t r e m a r q u a b l e . T o u s l e s 
g e n r e s s a n s e x c e p t i o n res tent Î .UX g r a n d s prix q u i 
font r o u i s d e p u i s uua hur ia iue do jours . 

Ler, u u a n t i t e s offertes c h a q u e .jour s o n t t i c o n s i ­
dérables- q u e l e s e s p r i t s t i m i d e s t e d e m a n d e n t c h a ­
q u e m a t i n si l e s c o u r s n e v o n t pas fléchir le soir ; 
m a i s grâce à la c o m p o s i t i o n a b s o l u m e n t a n o r m a l e 
d e s c a t a l o g u e s (qui c e c o n t i e n n e n t c e r t a i n e m e n t 
p r s p l u s à e n e c i n q u i è m e de la ine cour- ioto de 
négoce) l 'animat ion est toujours t rès grande e t l e s 
b : s o i r s n o n sa t i s fa i t s . 

La France n'a n i h i er n i aujourd'hui o p é r é d'une 
f n ç i n s u i v i e ; l e négoce s u r t o u t h é s i t e à aborder 
f r a n c h e m e n t l e s c o u r s a c t u e l s . L a fabriqua e l l e 
e s t assez sage p o u r prendre ce q u i passe à ea c o n ­
v e n a n c e , s a c h a n t b ien q u e pour e l l e , la sér ie a c ­
tuelle* e s t l a dern ière d e l 'année . 

L ' A l l e m a g n e , a u contra ire , n e ra l en t i t g u è r e ses 
opérat ions ; e l l e fa i t s e s a p p r o v i s i o n n e m e n t s hab i ­
t u e l s . Q u a n t à l 'Angle terre , e l l e c o n t i n u e à absor­
ber p l u s de la m o i t i é des q u a n t i t é s offertes, so i t 
e n v i r o n 8 , 0 0 0 baltes par j o u r . 

Laines 
A N V E E S , 29 ju in . 

E n disponible i l a été traité 192 bal les de laine, de 
la P la ta , e a suint . 

L E H A V R E , 30 juin, 9 h. 25 mal in . 
(Avis de MU. Aube, Dtgoy tt Cie) 

Votei l e résumé de la huituine : 
Arrivages : 2Î3 balles do la'r.» Algérie et 182 b Cap. 
Vente» : 100 balles Algérie . 
Stock : 11.574 balles Buenos Ayres : 431 b. Monte­

video ; 862 b . Algér ie j 182 b. Cap : 5 718 b Espagne : 
. . b. Rio Grande ; 712 b. Chili ; 6,059 b. R u s s i e : 413 
b. S n j y n i e : . . b . P é r o u ; 84 b. S s l c n l q u e ; 1Î5 b. 
Indes et 292 b. poils d s chameaux. 

A terme : ventes 700 balles, sur ju i l l e t a octobre, 
d e f r . 1 6 3 4 166.50. 

MARSEILLE, 28 ju in . 
O a » vendu 812 bal les de laine BenRisi S de fr.62 50 

à 63.50 ; 14 b. Qabôi, à fr .82.50 e t 100 b. débris Cena-
tantine, a fr. 82 .50 . 
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q u i s.- présentera i en t et qu'on a i t de p l u s V o n u é 
a u x c h e f s de c e s é t a b l i s s e m s n t s ^ l e l ' argent d u a l i t é 
a p a y e r & bo ire g r a t u i t e m e n t ; 

» Qa' i l r è s u l t e , a u c o n t r a i r e , d e l ' i n s t r a c t i o n que 
c e s r é u n i o n s o n t e u l i e u d a n s les l o c a u x s è p a i é î 
de la c o m m u n e e t où le p r b . i c n 'éta i t p a s ad­
m i s ; 

» Cons idérant qu 'où ne ; s. i r a i t v o ; r des la i t s de 
c o r r u p t i o n dans c e t t e c i rcons tance q u e les p e r ­
s o n n e s présentes 2k ces r é u n i o n s pura ieut pria des 
c o n s o m m a t i o n s p a y é e s par q u e l q u e s - u n e s d'eu-
tr'eï les ; 

» Cons idérant q u e , s'il r é s u l t e de l ' i c s t r u c ' i , 
q u e le s i e u r C e s s a i t , q u e l q u e s jour.; a v a n t l e se ­
cond t o u r d u s c r u t i n , s'e-it rendu c h e i l e s i eur 
Carre l l e , d - b i t a u t de b o i s o n s , e t l'a en tre tenu de 
ia c o n f e c l i o n j ' u n e l i s te de c a n d i d a t s o u v r i e r s , i l 
n'est pas pas p r o u v é qu'i l a i t , a u n o m d u c o m i t é 
des indépendant* , p r o m i s u n e s o m m e d-? 2 , 5 0 0 fr . 
p e u r c o u v r i r les frais de la d i t e l i s t e , n i qu' i l a i t 
v e r s é i m m é d i a t e m e n t e t à t i t re d 'acompte une 
s o m m e rie 3 0 3 fr. 

• U>Uïi i érant qu 'en a d m e t t a n t q u e c e l t e o l ï e 
e û t é t é s.ui-.ie de r é s u l t a t s , il n'est pas m ô r . e al­
l é g u é (.juo la d i te touarn- de 300 f i a c c j a i t é ï é d i s -
t r i b i î e » des e l e r t e n r s dan^ le b i t de l e i I.iire 
v o t e r pour ur.e l i s te riétermiié ; 

» Q je s i , d ' t u t r e part , e l l e a e tô versée u n i q u e ­
m e n t p o u r !es frais d'impr;-ss;o-> e t de d i s t r i b u ­
t ion de la l i s te dont s 'agi t , ce ( a i t , q u e l q u e blâ­
m a b l e qu' i l so i t , n ' e x c è i e pas les l i m i t e s de la 
l ' b i t e r n m a t é r d é l ec tora l e 'X c e s a u r a i t d è s 
lors c o u s t i t u e r uno m a n o e a v r e de n a t u r e i p o r t j r 
é ' I ladè^as t laBM des é l e c t e u r s ; 

» 0 u s i é e r a a t qa ' i l r é s u l t e du c?rliu<'a* d e c o m -
ml^Safre(H p o l i c e d u 2o arrondi . -cin-nt de R o u -
b î i x qu.i le s i e a r A ' e i . i c d r e V i n c e n t ;i é t é non pas 
arrê é n i a i s o e u l r m e n t c o n d u i t a u c o m m i s s a r i a t 
p o u r fournir des r e n s e i g n e m e n t s s u r r o •. é l a t - c i v i l 
qu':iirifi ce l a i t e s t s a n s m i l i cnce . 

» t 'a: c e s rao'if-, s t a t u a a t c c n l r a d h ' t j i r e m e n t 
après OP. a^oii , dui ibére; 

J Arrêta : 
> L E S p r o ' c s l a i i o n s de s s ieur. 'F: ipf>,L-pi-rs ,Briet 

et c o u s o i ' s d'une p a r t e t d a s i u r Atexandre-^pin-
c e u t d'autre pari s o a t re j^t î s . » 
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Marchés anglais 
SJASCUESTEB 25 juin. 

Ou ne constate i»-ia de symptuaio d*amélioralion 
dans la s ituation de ce marché . Les fabricants do t is­
sus fins sont a l imentés et ont en général de bons en­
gagements , mais l e s producteurs d i genres moyens 
et communs se trouvent dans la nécess i té de renou­
veler leurs atl.iîres e t les cours ton! , dans plus ieurs 
eau, en faveur des acheteurs . 

En fl!•'.-- la d"in '.nde c--t mod^rAc : t o u t t f l l s l l n'y 3 
pas do c h a n g e m î n t dana Us, pr'x. 

S i t u a t i o n m é t è o r o l o g i q u o . — Roubaix , 3 J j u l n . 
— l iauteur barométrique 751 "," (bainsc), te iopêra-
turc, 7 heures du matin, 12 degrés an dessus d» zéro; 
1 h. de l'aprèi-mtdi, 16 degrés ; 5 h. soir, 10 d y i é s 
au-defsus de zéro. 

Paris , 29 ju in . - Les fortes pressions sont toujours 
vers Lisbonne(7ij'j mini), et u:.e va:-te zone de pres­
s ions , Inférieur» s à 750 m\m, couvre l e no:d d s j l E i -
ro;>f. Celle ci rciifa;me deux ruin.m.i piIbcipaux de 
715 mpn vers 0 \ 0 et Riga, tandis qu'un min imum s e ­
condaire s'est lo.-mé vers le goife de Gène?. Dan* ce» 
conditions, l e temps est mauvais ou incerta'n sur 
touto l'Europe. 

Le vent est violent du Nord-Eit à Cliristiansund, 
fort du Nord Ouest en P r o v e n u et modéré des ré­
g ions Ouest sur nos cotes de la Manche e! de l ' 0 : é a n . 
Des pluies sont encore tombées sur la France, Ua 
Pays -Bas; e l l e s se sont propagées jusqu'à ia B j l U q u e 
et l 'Alr iat iat ique. 

La température a baissé dan"l'Ourst , le Cer.tie t t 
e Nord, e l le monte dans l e Sud. Le thermomètre 

marquai t ce matin 0 drerrés à Bo<îo. 9 à Shic lds . 13 
à Pari», Ule imont , <I0 à Nice , £7 à Alger et Ï 8 à Ca-
gîlarl-

En France , le régime l'es v . o i s d'ouct.t persiste e t 
le t emps va rester à éclairclrs et averse? avec t e m p i -
raturo voisine t t i i n peu au-cesrov.s d-j la normale . 

A Paris, hier dans l 'ap iès -mldi : t o n n e n e de 2 h. 30 
à 3 h . 10, éclairs dan* la soirée vers 8 heures . 

Température max i \ ia : 21 7 ; minlma : 9 1 

K O U B A I X 
L E S K L F X T I O N S D K R O U B A I X D E V A N T L E C O N ­

S E I L D E P R É F E C T U R E . V o i c i l e t e x t e d e s c o n ­
s i d é r a n t s d e i ' a r r ê l é d o C o n s e i l d e P r é l e c t u r e , 
s u r l e s p r o t e s t a t i o n s c o n t r e l e s é l e c t i o n s d e 
R o u b a i x : 

« S a r la d e m a n d e d 'euquêîo formule» pa;- les 
p r o t e s t a t a i r e s , 

• Cons idérant q c e , par arrê té en da te de ea j o a f 
la pro te s ta t ion C;«ndrjlier c o n t r o le p r e m i e r t o u r 
d a s u i û t i a a é té re je tée pour e a u o d e d é c h é a n c e ; 

» Cons idérant q u e la d e m a n d e d ' e n q o é U for­
m u l é e par l e s s i e u i . s Caudrc i i er e t B r i e t e t r e l a ' i v e 
a u x 2 t o n / s de s c r u t i n ne p r é c i s e pas ia d u i e d e s 
fai ts a r t i c u l e s s u r l e s q u e l s d e v r a i t p o i t e r la m e ­
sure d' instruct ion r é c l a m é e ; 

» Que d a n s c e s c o n d i t i o n s . i l e s t i m p o s s i b l e de 
d i s t i n g u e r q u e l s f o n t l e s l a i t s qui se ré fèrent a u 
1er t o a r , p o u r le que l s ,d 'a i l l eurs i l y a d é c h é a n c e , 
e t q u e l s s o n t c e u x qui s e set a i e n t p r o d u i t s d a n s 
l ' in terva l l e des d e n x t o u r s . l e s s e u l s q a i pourra ien t 
m o t i v e r l ' enquête; 

» Considérant , a u s u r p i n s qu 'en l 'é tat l e conse i l 
de pré fec ture possède d e s è l è m e n t s se . fusants d'ap­
préc ia t ion ; 

f Que dés lors . i l n'y a p a s l i e n d'ordonner l ' en -
q t ê t e dont s 'agit ; 

» Sur le fond : 
» Considérant q u e s'il n'est pas c o n t e s ' é q u e l e s 

é l u s de l a l i s te des i n d é p e n d a n t s a i e n t t e n u a v a n t 
le s c r u t i n d u 13 mai des r é u n i o n s p r é p a r a t o i r e s 
d a n s cer ta ins ca tès e t e s t a m i n e t s de R - u b a i x , i l 
n'est pas é tabl i q u e c e s î é a n i o n s a i e n t e u l i en d a n s 
la sa l l e p e b l l q a * , o ù on t a r a i t , en v u î de l ' é > > 
t i o u , p a y é des c o n s o m m â t io"s à t o n s les é l e c t e u r s 

L ' e x p o s i t i o n d o l a s o c i é t é a r t i s t i q u e d e 
R o u b a i x - T o u r c o i n g . — Si M o u g i n o i o u t o u t 
a u t r e g r a n d nature mortier a v a i t \ i î i t é a u j o u r -
d'iiui lu h i l l de la r u e do l'A o e e t t e , il n 'aurait p u 
rés i s t er a u dés ir do sa i s ir i m m d i a t e m e n t pa le t t e 
e t p ' n e e a u x . 

L e l i â t es t qu' i l y a là nu p r o d i g i e u x ï t a o n c e l -
leoMBt d e fl-ars e t d e l r u i t s d'une d i m e n s i o n e t 
d'une b e a u t é e x c e p t i o n n e l l e d i g n e s de figurer dans 
l e pa la i s d ' A l a d l n . 

Les K w b r e î ï x v i s i t e u r s q c i o r t p a r c o u r u a u -
j o u r d ' u u i ce t t e s u p e r b e e x p o s i t i o n n i ïn i l ' c i ta i en t 
tot . t h a u t k u r r a ï : s s ; n i c r i t . 

Le j u r y é t a i t c o m p o t e de M M . J j j o n l , pro fe s ­
seur d 'hor t i cu l ture a L i l l e , d i r t e t e u r de s jard ins 
de la v i l l e , de P r a n c i o s i , prés ident rie U soc i é t é 
d ' h o i t i c u l t n r e d u N o r a , Char les Verd ier , r o s i é 
r i s te à l v r y - s n r - S i u e , A t e l C i : \ tenay, de 
V i l r y , d é l é g u é de la s o î i è t è natioria'e d 'hor­
t i c u l t u r e de F i a n c e , Pigu?.ert , d-. limai, \>-o-
fessenr d 'her t i eu t o r e de l'état he 'ge , C m i i l l e 
B e r n a r d i n , c o n s e i l l e r g é n é r a l , m a i i e d e B r i e -
Comte-Kobe-rt , Uri lTin, d o T o a r u a i , p r o f t s s e a t 
d 'hor t i cn l ture d e i ' E ; : t . 

Oes troi« dern iers m e m b r e s , e n r è t h é s , n 'ont p u 
preudre ( a i t a u x o . i è i a t i o a s . 

N o u s i n d i q u o n s ci d e s : o u s l e s t e m s des lat»-
r e a t s . 

P a - m i l e s l o i s , n o u s a v o e s r e r a t r q a é !•> tab tean 
olfert par n o s d é p a t a s , M M . A « g a » t e L e p o n t r e , 
Cb. J o i j j U z e t Beaucarn- ' -L-roux . Ce . t e j o l i e t o i l e 
q n o l e cadre n e ta i t p e u t ê t r e p a i sa<fi aeiSSASt 
v a l o i r , rep ie^ente u n v>.*e r e m p l i de ch'c.anth-.'-s 
chien — (vulyo : g i . o l l l s-s d e i m u r a i l l e s , o u c o m ­
m e on d j t e k e s n o u s : Muret). 

Titn- tr taa ?.a-:si .e lot ell'e-t par la Soc ié té A r -
t i s t i q u e . C ' s l a n e eorb';ii!e b'.aas en bror. ie 
èmti i l l è q u e M. H i p p o l y t e W i , e a a g a r a i d'orc'ai-
dées a \ e : beauco-jj) de y c ù i . 

S i g n a ' o n s e n c o r e d e u x s u ; - « b e s vase s 9e D . i f t 
off^trïs par l a s c t : o n l i o i a l e . 

Vo ic i l e s r é s u l t a i s : 
1er CONCOURS, prix d'honneur, médail le d'or e t ta­

bleau ofl ;rt pas les dèjlUtîs du M >.-d e t du P a s d e Ca-
lai^, M. Jt>3fph Rom, jardinier, clv-z Mmi Doscamps 
à Lomme (Lille); 1er prix, médaille de vermei l , grand 
module , à M. Malaine D u , * , jardinier chez Mme Al ­
fred Motte, à Iir-ibaiv; 8o, médi lUe da vermeil , à M. 
L e l o u x , médecin -a WambreeUUa; 3^, méJai l le d ' i r -
ger.t, a M. D.guekl , amateur i Lci'Zi (B-.'lgif)i:f); 4e, 
médail le dû bionz<\ M. Heamaot , jardinier chez M. 
Bol iaert , au Châ'e,iu blanc , L i u r t u (Paa-ae-CaUi i ) . 

2* CONCOURS, prix d'honymur, m i ' a t i l e do." et uue 
paire de vases Delft, MM. G o.l<» f ières , à Ror.chln 
Lil le; 1er pr ix ,médâ iUe de vermeil , grand module , 
M. MaxStnger , à Tournai (Bî .g lquc) , 2 ; prix, mé­
dail le du vermeil , MM. Soupp^rt et Nott tng , L u x e m -
bour<»(B:tgiqu ). 

H 'i;s o o u r s , médail le d '*s ia i e l l . «w:r , . l p ioj jk», 
Femls i - t i l iVJoJj &D;5-}o6, l i t N a l - ' l : " 5 l i i 3 l " V 
i,e: l e Nu'.lii'g a L i x - m b o u r g (Qel^tqaé). 

M* Cooeeura, 1er prix, me tell h c e Vermei l , M. 
II i.<::•;, .t . — l j CoLcour.-, médaille d'krgmt, i i . O io -
llez — 5a C'.nvjurs, 1er prix, médai l l e de vermeil , 
kt. Leroux. — ti- Concours, l e? pr i s mi' !;:iilo de ver-
méi i , M. Qrol lea . — 7a Concoure pas d a p t i o i t . — 8o 
Concourt, pas d'apport. 

9 ; concours médail le d'argent, M. J . a n Louvea •, 
|ai liid » c h ' z M. U y a e l d , Leuz> (Bc lg 'qu ' ) . — tOe 
eoDC^urs, 1er prix, KMdatlla verioci l , J » . Orol lrz . — 
11 • coneours. 1er prix, médai l ie d ' a r g e n t M.. Carlicr 
R e l o l : - s prix, ni'.'-laille de b:o: ze, - i . Yv'-.Hem r.àre. 
— 12c c o a c o u i s , rnciai l ie dV.ise'-t. M. Wil l m ) c r e . 
— 1 3 ' , m é d a l l e d'argent, M. Dî'.ombacrd?, Mou-
veaux. 

Hors concours : Surtout eie t a b e , eourona?», b i u -
qu.-t ; Médaille d : ve ;m<i ! .Mt .e Aid bei t , de LlUe; 
médatllc d'à gei.t .M.Carlicr H' . îof in ' -dai lcde broaae, 
M. W i l i e m , p ê i e . 

L s i a t t o a t l o * a g r i o o l î . — D Î ; I U ' S u s e d ixa ine 
d e ] n a r s , les e v o i a i » , q o i , p e a d a n t la sécheresse , 
ne p r é s e n t a i e n t p a s t o a t e s a n b.-l ?.sp?:t et d o n t 
q U B l q a e ï - a u e s a v a l e n t pr i s uiv; t. la t e j î u u e , n u -
uaçant de donner d e p iè tres rèsul 'a!?! , o n t r e p r u 
v i g u e u r . L e u r s t i g e s o n t p a s s é d u v e r t j a u u a . e e 
a n v e r t s o m b r e , ce: qu i i n d i q u e j ; o a é r a ' e m nt u u e 
v é g é t a t i o n a c t i v e . 11 y en a, q u i , SSP*ÉSI t iaas de s 
terres foi i » , très arglleaei, propres à retenir 
l'eau, ont pousiè régulièrement, mrlgré le man-
que ù'tau. C.lUs USObt presque aussi avancées 
que certains b'.é'. 

Lrs blés font auivés actuellement à aneénoqce 
critique de leur végétation. Les épis fltarisseat 
presque partout. Or, la û-raison demande un 
temps calma et serein. Vianne uno pluie violeçte, 
le blé coule. Btaucoup de citadins, j imagine, 
ignorent ce que c'est qne la coulure du ble. Je 
vais le leur apprendre en quelques mots. Tout le 
monde connaît cette pouss.ére qui sVaclio aux 
doigts lorsqu'on touche nu spi en fl^un. C tte 
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l i 'affaire d e l a r u e Card iuc t 
XVIII 

— Ah 1 très-bien, fit Emery ; je te demande 
pardon. Mais tu sais ? n'oublie pas ma petite 
ééhéance d'après-demain. 

— Ah 1 tu peux être tranquille... ton billet 
sera protesté. 

— Vrai ? 
— Et tous les autres de même. Je t 'ap­

prendrai à être facétieux. 
— Eh bien, à la bonne heure 1 Voilà du 

courage, ou je ne m'y conuais pas. Tu me 
désarmes, parole d'honneur. 

Ta vas continuer ? 
— Tu peux être sans crainte ; je respecte 

les braves et les aime. Au levoir, papa 1 
Il sortit, en ricanant, par la petite porte qui 

communiquait avec l'appartement. 
Suchapt le suivit un instantdu regard.puis 

fcaussa virement les épaules. 

— Quelle tète fêlée ! dit-il ; impossible d'en 
tirer une idée raisonnable. 

— Le cœur est bon, fit Roquiti. 
— Est-ce qu'on peut savoir ? 
Emery était déjà dans le pefit salon, au­

près d'Emilienne, à laquelle il faisait suppor­
ter le reste de cette humeur facétieuse dont 
il n'avait pu déverser qu'une partie sur son 
père. 

Depuis la veille, Emilienne n'avait pas 
cessé de songer k cette triste affaire do la rue 
Cardinet. 

Elle était seule, machinalement occupée à 
ajouter quelques points à une tapisserie que 
madame Suchapt destinait depuis plus d'un 
an à Y Œuvre du rachat des petits Nubiens, 
quand Emery entra. 

— Bravo ! petite sœur, fit Emery, si tu t'en 
mêles, noas verrons sans doute la fin de cotte 
respectable tapisserie. 

Mais, remarquant cet air tristo et rêveur 
qui ne lui était pas habituel : 

— Ah ça! qu'est ce que tu as? Ou dirait 
que tu as envie de pleurer. 

— Moi ? non. 
Si. Tiens, je parie que c'est l'affaire de 

Laurent Dalissier qui t'affecte comme cela ? 
— Il n'y aurait rien là d'extraordinaire. 
— D'autant mieux que tu avais la faiblesse 

de t'intéresser à lui, pauvre Eteur 1 
— Certainement, je m'intéresse à lui, de­

puis hier, au moins, et je ne m'en cache pas. 

Est-ce que tu n'es pas ému, toi aussi, de ce 
crime horrible 1 Qui donc ne serait pas tou­
ché du sort de cette malheureuse femme, du 
désespoir de son fili ? 

— Comment I du désespoir... Ah 1 très 
jo l i ! 

— Que veux-tu dire? 
— Ayez pitié, messieurs les jurés, fit Eme­

ry avee un accent de supplication ironique, 
d'un pauvre orphelin qui a eu le malheur de 
se priver volontairement de sa mère. 

Emilienne tressaillit et devint toute pâle; 
puis jetant sur son frère un regard de sévère 
reproche : 

— Emery!... quelle est cette odieuse plai­
santerie? M. Delissier est ton ami... 

— Certainement, fit Éméry, et j 'en suis 
très heureux; car il est bon d'avoir des amis 
partout, même à la Conciergerie, et jusque 
sur la place do la Roquette, où tes amours, 
ma chère enfant, auront le cou coupé dans 
deux ou trois mois, je t'en préviens... Tu 
feras bien désormais do placer plus solide­
ment tes affections. 

Emilienne s'était lovée vivement. Si habi­
tuée qu'elle lût aux taquineries de son frère, 
celle-ci était trop forte pour ne pas cacher 
quelque terriblo vérité. 

— Voyons! qu'est-ce qu'il y a? dit-elle en 
s'efforçant de paraître calme; parles-tu sé­
rieusement ? 

— Très-sérieusement, dit-il. Tu no me pa-

ponisière est la matière fécondante on pollen. E le 
a donc u n g r a n d rô'.e à jouer . Or, ai u n e pluie. 
ba t tante v i e n t a l ' en lra ioer à terr-j, e l l e res te 
i u a c t i v e e t le g r a i n ne s e f o r m e p a s . On d i t a k r s 
q u e Le b'.é i o î l e . 

Le ta l l age des b'.és a é té s o u v e n t assez fa ible e t 
p u i s l e s vers y o n t e x e r c é de s r a v a g e , de s o r t e 
q u e le n o m b r e d e s t i g e s sera q u e l q u e f o i s l é l u i t . 
N é j n m o i u s , s i la floraison se l a i t d a i s de bonnes 
c o n d i t i o n s , on p e a t e s p é r e r une i é : o l t e s u r e i eure 
à l a m o y e n n e . 

U^e bonne : é j o l t e e s t d 'autant p l u s dés irab le 
pot.r U03 fermiers q u e , d ' a p i è s des n o u v e l l e s \ e -
n i i . t de W a s h i n g t o n , l e s b é > des E t a t s - U n i s , 
é p o u \ é s par un h i v e r lODg e t r i g o u r e u x . doi>ne-
roLt d- s r e u d e m e n t s n o t a b l e m e n t i n t é r i e u r s i la 
m o y e n n e . P a r c o a t r e , la m o i s s o n e s t t e r m i n é e 
en A u s t r a l i e et e l l e a doDni d 'heureux r é s u l t a t s . 
L r s n o u v e l l e s des Indes s o n t é g a l e m e n t bonucs . 

U n g r a n d n o m b r e de. l ins se s o n t re ta i s ass'-z 
b ien de la s e :hercsse. I ls s o û t d e v e n u s p ins l o n g s 
q t f o n ne le c r o y a i t d'abord ; l eur r e i i d c m t n t sera 
passab le . 

11 y a q u e l q s o v i n g t a n s , net te é p o q u e é t a i t 
cous verèe a la reco l l e du fo iu . T o u t e la fami l l e d u 
c u l t i v a t e u r p r e n a i t p la i s i r a a l l e r r e t o u r n e r 
l 'herbe pov r la ( a i r e l â c h e r , à la m e ' . t - e e n pet i t s 
ta s qu 'où défa i sa i t e n s u i t e r o a r e u faire des m . u -
l e s . 

Mai ' , E e l u e l U m e n t , le f ermier fai t r a t u r e r 
l 'herbe par s e s b t s t a u x . L a fenaison n e s'opère 
p lus q u e d a n s c e r t a i n s e n d r o i l s do p l t u eu p l a j 
tara». Le (o ia , d 'a i l l eurs , es t « s e s s t z m a u v a i s e 
n o a r r i l a x e pour les v a c h e s la i t i ères . O J le r e m ­
p l a c e av.i . tageusenie i i t par les drê. ' i<F ,pu!p 's , - tc . 

La p o i u m e de t erre v i e n t t rès bien par tout . 
Q u e l q u e s * c h a m p s p l u s a v a n c é s s c i i t déjà e n 
fleurs. 

L e i HèfbF .qu i e x i s t e n t er :ocr -,i f irent g^uër.*!e-
m e n t - K O triste a p i a r r u c c . O.i le» t i o a v e M é l a n ­
g é i d a n s de g r a u d e s proport ions a t e o des h e r b e s 
é t r a n g e réf. 

Q i i . t t-.ux arbres f ru i t i er s , i l s donnent g é n é r a ­
l e m e n t d e be l l e s espèriM.'ces. Les p . ' e m b i s f r t i t s 
d'été, c o m m e les cer i se s , les grose i l l e s , s o n t m o i n s 
aborfdanu quo l e s a o i é s précédentes . 

L e c o n c o u r s a g r i c o l e d e R u - b a i x , — N o u s 
avons dvitiné, h ier , la p r e m i è r e part ie e u p r o g r a m ­
m e d u c o n c o u r s agr i co l e de R o u b a i x de&2 e t 3 s e p ­
t e m b r e . V o i e ! la t-econde : 

C o n c o u r s s p é c i a l d e g é n i s s e s o t d e v a c h e s fla­
m a n d e s p u r e s proveDuiit des arroadtttement* de 
Dunkciquv, d l lazcbrou-k- e t du département du 
P - i - 1 -Calai-S mais a p p a r t e n a i t <i des agr c u l e ' . r s . 

II . Oéciatea en état de gcs ta l i en apparent ou à 
lait, n'ayant pas six dents de remplacement : ler|>:ix, 
môc!?.i:i•• Je- vermeil do la vi l le ae Roubaix, av. c pri­
mo de ?0 fr ; Se, médail le d'argent ( t r.rlmc tli 10 fr.; 
3?, mJda'.lle de biOLz* e t prime de 53 fr. 

Ii- Saches en è îa t de gestat ion apparent e u à lait , 
de tW dente et plus : 1er prix, midai l la cie vermeil et 
prime de 70 fr.; 2e, méd! i i l c d'argent e t prrmo de 
tiu fr.; 3.'. médai l l e de bronze et prime de 40 fr.; 4e, 
médail le de br i r z e et prime de 30 fr. 

13. Bandes de gén i s se s et de vaches en état de g e s ­
tation, d origine des arrondissements de Lil le , de 
Dunkorque, d 'ILzebrouek e t d u <iepir;emT.t du 
l 'as-de-Cala's . tans distinction de races (cinq t êtes au 
nroirs*) : 1er prix, mcUaille de vermeil et prime do 
fr ; 2e jwix médail le d'argent et p. hue de 80 f r.; 3 s , 
médai l le d'argent et prime de 6ù Fr ; 4»>, médail le de 
b r o o n et prime de 40 fr.: 5e, médai l le de bronze e t 
p-lir.Q de 30 fr. 

Ne>'a.— Le jury prendra eu •éri 'UM consiùérat'on 
U proportion qui exUte entre le î iombic îles animaux 
et j chaque bande et l'Importance de la c j l t u r o de 
l 'espn-ant. 

§11. — ESPÈCE PORCINE UL: RACES FRANÇAISES. - -
14- Voirais faisant le sc iv i ce ou truies p le ines o u 
•uitée*. — 1er prix, médail le d'argent et p'fme de 
50 fi.; 2e, médail le da brODze et p ime de 40 ir.; 3a, 
médail le de bronze e t pi ime de 30 fr. 

5 III. — VOLAILLES ET AUTRES ANIMAUX D E B A S S B -
COL;R. — Les sujets seront exposés par couple com­
posé d'un mate et d'une femelle. — Uneinédai l tcd 'or 
de 100 f ' o r c i offerte par la vi l l* de Konbaix à l'expo­
sant ayant la plus bel le col lect ion dar s l . s fept ( l a t -
s s et après : Première c lasses . Coq', et P o u l e » . — 
Uae 'médai l l e de vermeil à la p lus be l le co l lec t ion de 
coqs et poules . 

Première Catégorie. — R;ic:s Fn.Lçaises : Ire dl-
vUion. R s c e d t Cièvciceur; 2e Race de la F iêche ; 3e 
Race de- Houdac; 4e Autres r e c . s frai ç l i s e s . 

Deuxième Catégorie. — Races étrar;>ères : Ire divi-
r.iorj, R-:ce Coctiinchinoise e t Urnhma; 2e Race 
L a n g h a n et D o r l c n g ; 3 î R>ce de combat; 4e Raeo de 
Padoue; 5a Raco Matae) Ge Autres races étrangères . 

Ii sera accordé à chacune- de ces dix dlvbteaa uno 
Mé.taiiie d'argt nt et une m ê l a ile de broi ze : Deu-
x;ème c lasse , Dindons; 3e Pintades; 4e Oies; 5 i Ca­
nin! . ' ; Ĝ  L i p l n s et Léporides. 

U n e médai l le d 'argent et une médai l le de bronze 
Mrout acco. déea à ctiacr;ne de ces c lasses , 

Sept ième clas-ie. — P igeons . — Une médail le da 
vermei l é l 'ejpo^aut ayant la p lus belle co l l ec t ion , 
i re divis ion. Romains "et Montauban; 2e , Boulants 
de toutes r a c e . ; 3e, Carriers, Dr.-gons, Bugadais ; 4e, 
Pulonals et Capucins; 5.', Q ' e u e de paon.Culbulatits , 
Volant - ; G?, Bouvreui ls , P .es , Ciavatés; "?e, Voya-

J ^ y u.i -, de toutes races; 8e, Aii'i,cs laee-s non rceution-

1 a i lécerué une m é d i ' ! d'argent e t une rué-
dailte de bronze à chacune de cas dïv i i 'oa*. 

I I I . P - o c l u i t s a g r i c o l e s e t m a t i è r e s u t i l e s 4 
l ' a g r i c u l t u r e . — L. E < p o s : i o n des produits du s e l 
sVuvrir i .'e dimanche 2 septembre', nour être close le 
dimanche 9 septembre 1S83. — El l e comprendra 
qeat ' •• • c . t ions : 

1- C-. (Aies, fourrage», racines fourragères, graines 
oléagineuse», text i les , plantes économiques et indui -
trie l ies , cu l ture maia ichères , fruits, e i c ; 2 Beurras, 
fromage») et-e ; 3. Amendements et engra i s ; 4 E s p o -
• i t i o n d e t r a v a u scolaires agricole». Des médai l les 
sont éga lement m ses à la disposition du jury spé­
c ia l . 

I V . C o n c o u r s d e l a b o u r a g e . — Le l ieu et ie jour 
d* co eoucour» s e i o a t a t tér l«urement fixé» par uue 
afflelu; sj.e'ciate. — D . s primes et des médai l les seront 

- aux c o o e a r r e n t a . — B r a n \ n t s at te lés de 
deux chevaux : 1- Brabauls doubles o i jumel l e s per­
fectionnée» : 1er prix, Médaille d'argent et prime de 
40 fr. ; 2e, médai l le d'argent e t prime de 30 fr. — 2 
Brabant» ordinaires : 1er p:ix, médai l le d'argent t f 

prima de 40 fr. ; 2e, médail le d'argeut et prime de 30 
fr. — 3 ' Beabants a t te lés d'un î e u l cheval ; 1er prix, 
m d i i l l e d'argent et prima de 30 fr. ; 2 ' , médai l le 
d argent et prime de 25 fr. — 4- Brabants at te lés de 
deux bœufs ou de deux vaches : 1er prix, médai l le 
d'argent et prime do 25 fr. ; 2e, m è d i l l l e de bronz: et 
prime de 15 [r. 

C» Concours aura l ieu sur l 'emplacement qui s e i a 
Ultérieurement dés igaé i Roubaix. 

S adresser pour tous rense ignements au secrétariat 
de ia Mairie de Roubaix, ou chez M. But in , trésorier 
du Comice agricote, 9 et 11 , rue Saint-Sauveur , à 
L i l h . 

L a f ê l a d u 1 4 j u i l l e t . — L'affiche s u i v a n t e 
v i e n t u'étre placardée en v i l l e : 

Le Maire de la V d l o de Roubaix, 
V u l e loi du 6 j i i l l e t 1SS0 ; 
V u l'avis de la commission n o m m é e par le Conseil 

municipal ; 
Considérant qu'il y a l ieu do donne1* i la F ê i e N a ­

tionale toute la so lenni té qu'e l le comporte ; 

rais pas, chère sœur, très au fait de ce petit 
drame intime. Voici l'explication. Ce cher 
Dalissier avait besoin pour ses affaires d'une 
dizaine de [mille francs, que sa mère, — il y 
a vraiment des parents bien terribles 1 — 
s'obstinait à lui refuser. Alors que fait mon 
illustre ami! — car il est illustre mainte­
nant! — Il escalade nuitamment, —circons­
tance aggravante! — lo domicile maternel, 
il court au magot! — la maman veut défen­
dre ses éens; il l'écarto.. à coups de couteau., 
la servante accourt : même formalité ; puis il 
se sauve. Mais il a iaissé des traces de son 
passage ! Que veux-tu î on n'est pas parfait. 
Lr» police l'empoigne, et voilà mon ami, — le 
nôtre ! — plongé au fond des cachots. 

— C'est impossible! dit-elle. 
— Ah ! ah 1 voilà bien les femmes. 
— Ou, si c'est vrai, ajouta-t-elle, il y a 

quelque chose d'aussi épouvantable que le 
crime, c'est la façon dont tu en parles. 

Il resta un momeat interdit; puis repre­
nant son sourire aimable .* 

— La! ne nous fâchons pas, chère sœur. Jo 
te conte cela, moi, tout naïvement. Mainte­
nant, tu doutes? Il lo faut des détails, des 
preuves. Sois tranquille, on va t'en fournir. 

Il sonna. Un domestique parut. 
— Jean, vous avez monté les journaux ? 
— Je les ai remis à M. Roquin. Voici le 

Moniteur des capitalistes. , 
— Bon t donnez toujours. 

Arrête : 
Le vendredi 13 ju'IUH, i 9 h. da «ojf, la F ê t e sera 

annoncée par des satvea d'arti l lerio.Z. 
Le samedi 14 jui l let , Distribution <Tt: aordlnaire de 

secours aux indigent» Inscrits au bureau de bienfai­
s a n c e . Vivre» supplémentaires aux i o s p i L i i ; r.*. 

A 7 hs ires du mat in , sur la Piajce de la Liberté, 
concours de pinsons, prix : 100 fr. — Le» inscription3 
seront reçues chez U . Lougré, catïticr, place de la 
Liberté, 10. 

A 9 heur t s , »ur la Grande-Place, d i i l i é du batail­
lon scolaire. 

A 10 h lp2, sur la Grande Place , cortège composé 
du 'orps des sap; uc^-pompiers, dés sociétés instru­
mentale», chorales , de gymnast ique , d'ami??, nauti-

.ques ,d'archers ,de bO'ilturs, de { ë lie, d'aï balétriers, 
de sarbacane, e tc .—Primes aux i o c l é t ' s . — Réunion 
e t forunt ion du cortège, i 10 heures au boulevard 'e 
Parla, parcours : R u e s Charles Qaint, de Li l le , des 
Art*, de j'Epeule, do l 'Alouette, du Chemin de Fer , 
de Blani-hertiail'e, de la G n e , Grande-Place, rue 
Pie ra Motte, bouleivaid Gamoetta, rue Pierre de 
Ro hi ix . Graui ' l tue . 

A 11 b. 1,2, dans le grand salon d e l Hc'el-da-Vil le , 
Wc ption des présidents des sociétés et vins d'hon-
aear . 

A midi, sur la Grande Place, â-her de pigeons. 
A l l'eure 1\2. au Gymnase muuicipa', tir gratuit à 

la Carabine Flober i po.i: le Bataillon sco'aire et es 
é lèves de toutes l e s éco les de l a Ville. — Prix 150 
francs. 

A 2heures , au e l ég ; do la Socittédu Tir Natioral, 
pi e» du pont d.. ia n e Ampère, tir gratui t à la cible 
pour les sociétés régulièrement const i tuées . 

A 2 h e n r e s l j2, sur le kiosque de la Place Cbevrcul, 
e o e c o a r a d ' e t e r l n e entre les sociétés l é g u l l è r e m t n t 
c o n s t i t u a i . — Pi ix : 200 traces. 

A 3 h' ara», dan i la salie de la musique, municipale 
rue S i 'G .org . s, eeuceurs i'c chant individuel pour 
re>manc:s e t ekaasonDet te t , prix 150 francs. — L l u s -
ci-in*Ion est faits à c local. 

Dr 3 heures 1 '2 *r S heures l-S, concours de r éelsa, 
entre le.- ponts du Beau-Chêne et de la V ga-*, prix : 
iOO fr. Les Inscriptions fe;nt rfetts* i l 'estaminet de 
la Dr.sç'.Hie des UharpcnlUri, t ue dos S pt-Ponts ,12. 

A 4 heJri's, près uu p'mt, de la route do Tourcoir.g, 
joutes kur l 'eau, prix : 150 frasés. — Les amateurs 
doivent se faire l n r c l r e chez st. N i c k è e s , cafetier, 
près de l'éclute du G i l o n d a t a s . 

A 5 heures, s i r la place do la Liberté, fête de g y m -
na->tiqu : p-rr lr. société municipale lu Roulaisieune. 

De S h e u r t s s 6 l ieures 1,2, s.rr la Grandi -Place , 
grande loto aé ios ta t iqce , aseen-.lons eu ballen captif. 

A t heure», sur 1«Grande P l i c e , départ d u b a t t o n 
Le Tiun, monté psr l 'aèronsuts loubais ien , U. J . -B. 
Glorieux, qui exécutera d-s exercices de trapèz». 

A T I I C P I C Ï let, à l 'extrémité du boulevard Gam-
belta, a !a jonction des deux caaaux , libre chasse aux 
C » B » i ' i ' . ' . 

A 9 heures, Grande-Place et Bouleva;d Gambetta, 
i l luminat ions a giorno 

A 9 heures 1[2. au Biu levard Gimbet ta , grand 
concert par la musiciua municipale la Granle Har­
monie 

A 10 heures lp?, Boulevard de Paris , feu d'ar­
tif ice. 

Les Edifices pub'.lc» seront pavoisé» et I l luminés . 
Les habitants sont invi 'és a pavols 'r et à i l lumi­

ner les façades de leur m a u d i s . 
La Commission des F ê l e s : 

P. Wat ine , adjoint; Harlskosjck, Lcpers, Rou sel, 
S i l embier , G.rstave Leprand, Fauvarque, Leclercq 
Vai.-sier. Lcrouge, D buchy . 
Roubaix, !c 13 Juin .'88S. 

Le maire , 
Ju l ien LAI.ACHK. 

L r s ootnpt - ' - s a b a n d o n n é » à l a c a i s s e d ' é ­
p a r g n e d e R o u b a i x . — L Officiel de c e j o u r 
p u b l i e la l i s te d e j c o m p t e s a b a n d o n n é s , d a n s l e s 
ca i sses n ' épargne , d e p u i s l ' auoee 1 8 5 S . Vo ic i ce 
q u ^ norts trouvon*. p o n r R o u b a i x : 

2134 Bsttretnieux (Cyrille, t i sserand, 9 juin 1S50, 
SU ans R o u b a i x . — 15 mars IS38. Remboursement , 
00 fr. 81. 

5 i59. Dccocq (Rosal'e), 2i> décembre 1838, 16 ans , 
Roubaix . — I l ju .n 183S Vers . 23 fr . Tï. 

L019 Vig in (Lia i s ) , maone'.ier. 19 ju i l l e t 1857, 36 
an•', R ubalx. — 18 janvier 1853. Remboursement , 
42 fr. M . 

5674. Dernez (Catherine), ménagère , 26 décembre 
lbôî , i S ans , Roubaix . — 18 janvier 1S5S. Rembour­
sement . 13 fr. 42. 

ë>"93. Wattre los (Lior) , 13 septembre 1857.12 ans, 
Roubaix. — Î 6 septembre 1^53 Versement , 68 fr. 

5071. Brun (Julien), 3 janvier 1358, 15 ans, Roubaix. 
— 3 i m v i e r lsôS. Versement , 16 fr. 93 . 

6313 Poii ion (DésIréAflleui-, 20 ju in 1833, 23 an», 
Roubaix . - 8 novembre 1858. R e m b o u » . , 28 fr. 73. 

Le premier ch tT*e est le nanaaro du registre 
malricale. A la aaite soat ludiques les nom et 
prénoms da déjostut, sa profeaioa, la date de la 
prenvère opératioa, son âge à cette époque, son 
doaiic-s, ;a natava et la date de la dernière opé­
rai iou, e rnautant actuel du capital. 

Lai InlirimfmiMit invites à faire, avant le 31 
décembre prochain, auprès des caisses d'épargne 
ton les le? diligence* nécessaires pour prévenir 
l'application dea diapo.dtieaa de la loi du 7 mai 
1853 ci-diesas rappelles. , 

E:)ole nation ;la de3 Arts Industriels de 
Roubaix. — M. le Ministre de l'instruction pu­
blique et des Beaux-Arts a fixé ainsi qu'il suit, les 
grandes vacance» de 1883. 
^ D ?fr;v,i*>r. L t - i / n x - * J e * H « . •-o'bA. 

Oaverture des v* auces : mardi 31 juillet. 
Rentrée d s cour.; : mardi 2 octob:". 

Les poteaux 1 placer le long de U route seroa 
èUb'is,selon que le Directeur le jageracon^d 
nable. 

Dans la traversée soss-fluviale du Caral . 
Roubaix, le câble devraêtra posé de manié.e à 
pas entraver leservleo de la navigation, et le tl 
vail devra êlra fait sous la surveillance de 
D i r a i t , c o n d u c t e u r dos P o n t s e t QJbsaWt'vs à 
b a i x . \W 

L t s p r o p r i è l a i r e s r i v e r a i n 3 s o n t m i s eu d e m e u r 
d e c o u p e r e t d ' e lagaer les p lanta l ions q t i , s u r n a t ' 
h a u t e u r de 7 m 5 0 au-de . sus d u sol de la r o ; ' i , ( 
pi es j u t e r a i e n t des branches ensai l ' . ie , sur l'a et j 
e x t é r i e u r e d u lossè o u des t a i n ? , e t pourra ie i i i 
t o u c h e r a u x Û U . ' 

Dix j o u r s après l a not fl a'.ion d u piê -eu- . 
l e ô , i l s era procédé d \ f l i c % par les so .n3 de l ' A j 
m i u i s t r à t i o n des P o n t s et Chaussée?, e t a u x frai 
de c e l l e d e s l i g n e s t é l é g r a p h i q u e s , à i ' e lagage e t ! 
l a c o u p e d e s - p l a n t a t i o n s m e n t i o n n é e s h I'artid; 
p r é c é d e n t . 

Daus les pat t ics d e la r o u i e bordées de m t i s o d 
l e s p o t e a u x s e r o n t p lacés à l rn20 e n a v a n t d 
c o r s t r n e t i o n s e t d t n ; ce l l e s bordées de s i r o p l 
m e r s de c l ô t u r e , i l s s e r o n t p lantés le p l u s p f 
poiS ib le d e c e s m u r s . 

Dans les v i l l e s et v i l l a g e ; , a 9 i de ne pss ot) 
t r u e r l a v o i e par d e s p o t e a u x , il pourra ê t r e ou 
b i s o r l e s m a i s o n s e t c o n s t r u c t i o a s p a r t i c u l i e r ! 
i n d i q u é » d a n s !e tracé s u s - v i s é , des t-upport» 
t o u s p o i n t s d'appui , d e s t i n é s i s o u t e n i r l e s 
é l e c t r i q u e s , s a u t a réparer l e : dégradat ions e l s a i 
pré jud ice Je t o u s dro i t s e t i n d e m n i t é s à fa ire v * 
loii o u à réc iamar par les propr ié ta ires o u )i 
t iers i n t é r e s s é s . 

La h a u t e u r m i L i u i t m des R.s dans i e - v i l l e s i 
v i l l a g e s o u dans l e s passages de v o i e s t r a n s v e r s l 
l e s , s era de G m . 5 0 a u - d e s s u s de la c h a u s s é e . 

S i , p o u r l ' è tabl i s semeut de la l i g u e tè l égrap 
que , i l e-,t nécessaire de modif ier l e s ponts , m a l 
de sou lèvernaat e t a u t r e s o u v r a g e s d'art d e l 
route , ces c h a n g e m e n i s ne pourront ê tre e f f e e t û | 
que d e c o n c e r t a v e c M. l l u g é n w a r e n c h e f 
d é p a r t e m e u t , e t , on cas de coal s t a t i o n , q u e d'à! 
p i e s une d è c i s . o a préfectorale . Dans t o u s 1̂ -s c a s 
M. le Direc teur des Postes e t d-rs T < l * g i a p h d 
s ' e u t e n d i a pour l 'ext 'cal ion de-i t r a v a u x , a v i 
MM. les Ingén ieurs d-:s P o u t s et Chaussée s . 

Les fi s é l e c t r i q u e s , e t t o u t ie luUéried de la i 
gtie d a n s l ' é t endue d u département , s o a t m i s su 
la protect ion de Mess ieurs les M u t e s , de ia G*J 
darmei •>, des Cantonniers e t de* t o u s a u t r e s " 
a g e n t s ue l 'admin i s tra t ion p u b l i q u e . 

S o c i é t é d e s s a u v e t e u r s d u N o r d . — L ' a s - i 
s e m b l é e t r i m e s t r i e l l e aura l i e » , d n n a e h e p r o ­
c h a i n , kVHàtel du Globe,Grande-Ru , 8 0 , 4 7 h. J i2 
d u so ir . g 

L a r é u n i o n a pour objet l e r è g l e m e n t dé s o t i l 
s - . t iors , i l s e i a , c a o u t r j , d o a u é . e t ture d-:s dé'1 

b J r a t i o n s e t t o u t e s pièces concernai i t l a soc i é t é . 

M o r t s u b i t e . — U n cer ta in H - n r i H è q u e l u J 
e m p l o y é c o m m e d o m e s t i q u e dans uue m r ; s o n m a l 
f a m * e de l a r u e de B i b y l o n e , a é t é t r o u v é m o r l 
d a n s s o n l i t , v e n d r e d i m a t i n . T 

L a v i s i t e m é d i c a l e a établ i q u e Héque t t e a v a i t ] 
s u c c o m b é à une conges t ion cérébrale due à l'aba 
d e l 'a lcool . ggaa* 

U n e a t t a q u e t o c t u r n e . — Ver.dredi v t r s d i x f 
h'-ure.-1 d u s o i r , M. P . . . , t e rendait pa i s ble ineu 
c h t z lu i , q u a n d r.rrivr; à !a h a u t e u r de la r-j 
BiiiroD, i l fu t assai l l i par trois i n d i v i d u s qui ten 
t è e e n t de l u i Caire u u m a u v a i s p3r l i . Heureus 
rr,et i t ,rarrivéo d'an des s m l s de M. P . . . p u t mel trJ 
l e i a s sa i l l an t s e . ; fu i te . 

L e g a r d a c h a m p ê t r e d'une c o m m u n e ; 
d o u t i . o u ; a v o n s l a c o a t è h ier les exj, 
de d o n n e r sa d é m i s s i o n . 

U n e s c r o c a j r ê t â . — Le b r i | 
D sfrenriss a a r i ê t è , n i i l l . 
s ' é ta i t p r t s e n i é c h t z M. TouleT 
f o u i u a f a u x n o m , p o u r rèo lau ier de la marchaà 
d i s" . 

Cet i n d i v i d u s 'é ta i t p r o c u i é , on ne sai t c o n i 
m e n t , d e s c a r t e s de d i v e r s e s m a i s o n s , g i r n i e s il» 
r a c h e t s : i l v o u l a i t p i v b i b i e m e n t s'en serv ir p o i 
fa ire des d u p e s . 

m u s l q e . — V o i c i l a B o o l e N a t i o n a l e d 
l a i t e d e t. i i s! da co 

Cijtssa DE (OLPBoa (Adalt*»). — Ire classe, Ire eli-
visioa : 1rs d t t u n c u a a , Ponl Bul l on, Edmund In-
g e'jei t et Joseph I) non.— 2 • dist inction, Jean-B.tp-
llktS M- leau , Albert Oudaiè et Florian Mar i s sa i .— 
3 î d i s ; i ! . c l OQ,0»Car Lau^eynic t H n i i I n g l e b . r t . 

2« <iivit.ii.-ii: l i e mentio::. Pierre L o n c k i ; Paul 
Lauri. ; Se mention, F . a r ç o i i Lubi-iZ Gu. tave Dehass , 
Léon Deleporte. 

2e et s e : Ire mention, Albert Alexandre ; 2e m e n ­
t ion, Iîruile Broqnet , Henri Desboonet . 

CI-ASSB ns SOLFI:C,E (Btèvea hoeais**). — 1er p r l x , 
médai l le , Henri Dt la t tre e t Richard Plateau; 2e, E u ­
gène Deleporte; 1er access i t , Raphaël Vandork ieren 
et Henri D rv;.ux; 2e accessit , Paul Vronne et Arthur 
Varide: Vttden. 

t e c i s s a s , Ire division, Ire dist inction, E c g è n e 
I'.. qu ux (dit E.-.-ger). Charla» L e u n t g e n s ; 2e dis­
t inct ion, Gaspard D^baisienx Georges Dansette . 

2e divi'-iou : i r e ment ion , Louis Brouehette , Ed­
mond Petit; 2e ment ion, Auguste LardinoU. 

Classe é lémentaire : 2 : ment ion, Hector Mer­
c i er . 

E t a b l i s s e m e n t d o l a l i s , n e é l e c t r i q u e d e s ­
t i n é s à r e l i e r l a t u e d ' A l g e r à l a r u e d e s 
L i g n e s , e n t r a v e r s a n t l e c a n a l . — P a r arrêté 
pré fec tora l en d a t e de ce j o u r , le d i rec teur de s 
p o s t e s e t ' é i è g r a p h f s e t les ag^tits s c u s s e s o r d r e s 
s o n t a u t o r i s é s à procéder , dans la t r a v e r s é e d u d é ­
p a r t e m e n t du N c r d , ? t o u t e s o p é r a t i o n s nécessa ires 
â l ' é t a b l i s s e m e n t de la l i g u e , à p é n é t r e r , p o u r 
l ' e x é c u t i o n des t r a v a u x , dans l e s p r o p r i é t é s n o n 
Closes, a ins i q c e sm* les to i t s o u terrasses d e s b à t i -
metsts dès ig i . c s d a n s l e t r a : é d é t e r m i n é p a r l e 
d i r e c t e u r , e t ta ire , le lo ' .g des fossés o u t a l u s de s 
r o u ' e s te f'ièjôt d u m a t é r i e l nécessa ire pour V è l a -
bii?sen.**nt o u l ' e n t r e t i e n de l a l i g n e . 

Un vol de bouteilles de vin. — Ua r-i 
pailleur de chaises a ele arrêté pour vol de Irç 
bouteilles de vin, chtz M. Deurinek, tue Saltitil 
Thérèse. 

Une ménagère du quartier Sainte-Eli sab| 
s été arrêtée sous inculpation d'outia^e p'jbii 
ia pudeur. 

JLa rixe de la rue Danbenton. — 0(.i no 
prie de recUfler une errêar qui s'esl p.-nduiiletiJ 
te ' o m p t ^ ï e t i a ctî ta i t x o ne ia r c e DauDE^ntoT) 
la persor.u^ a t taq i é ; s e n o m m e AdèleOastaf l l teuraf 
et non Mario D . - i ' . i i i é u r s . 

C h o a i q v i e c c l o m b o p h i l e . — C'est pa m - r - 1 
o r d i 4 j n i l l e t , de d e u x à s i x heures d u soir, q u e l 
d"it a v o i r l:eu l a m i s e e n l o g e s d u oEZiènae g r a n d ] 
c o ' i c o u i s n a t i o n a l fr£t,ç.j is . 

Le cercle coionibor h i l e Union a , ce t te •renée, la 
m i s s i o n d'organiser l e c o n c o u r s . 

Les pr ix d h o n n e u r e t d'escc- i ïecce s o n t m s g . i i - l 
flqa.s. O.i p e a t s'ea rendre f a c i l e m e n t c o m p t e ; l i s ] 
Eo^t e x p o s é ; à la vitrine* do M. J u b è - H e r t c g h , 
te Gaie . Kn vo ic i ia l i s t e : 

l . Porte-drapeau, b ionz-s don d e l à v i l l e de 1 
baix. — 2. Un niagaif l - i ie vite* en bronza, den del 
Ju l i en Lagache, maire de Roubaix. — 3 . Un snpef l 
f;-.: a j , c io . : z -a igue Bureau, doa du la dépntaltd. 
conservatrice du département du Nord. — 4 . Uu sq 
p e i b e vase, i on de M. Paul Wat iue , adjoint au m'*ù 
de Roubaix. — 6. Un rervice de table c o m p l è t e 
porceht.ne, doa de M. He i . i i S i l embier , conse i i l é r j 
municipal. — 6. Le Cheval Be ï srd , beonzî , offert p» 
le Cercle Union et Progrès, ds T o u i c o i n g . I 

7 Une médail le e n vermeil , grand module, oflrra 
au premier pi ix , par *», Rosoor, rédacteur de r 
Revue colombophile.— S. L»s Buveurs, bronze offri 
par le cercle colombophile Union.— 9 Deux caucat-
obj ' t d'art en bronze, don du cercle Union.— 10 UnL 
magnifique porte-carte,bronze,don du cercle f /nisnJI 
11. Un paon, 2 vases , bronze, o l f - / t par ie cerc la i 
l ' . i i ôn .— 12. U n régulateur e n chêne , l'on d u cerc la 1 
Union. — 13. D<ux magnifiques vases , don du cercle i 
colombophile Union. 

Le lâcher a u r a l i e u , l e s a m e d i , 7 j u i l l e t , de i à | 
5 h e u r e s d u m a t i o , s i l e t e m p s le p e r m e t , sur L a -
m o t h e (G.ronde), 737 k i l o m è t r e s . Quand l e s p i ­
g e o n s seront- : l s d e r e t o u r ? L'état de i ' a t m o s p h è i e , 
la t en ; i , é ra tare , ie v e n t d é c i d e r o n t . 

Mais si l'on v e n t s'en rapporter à la v i t e s s e 
m o y e n n e acquise p a r l e s p i g t o a s q u i o n t p r r i i c i p e . 
a n x concours a a l i o u M X p r c v é à e a t s , l e s preni iera 

Il 'léplia le journal et le parcourut rapide­
ment. 

— Lui aussi il en parle, fit-il, et tout au 
long. Ecoute ceci Emilienne. 

II lut : 
« AFFAIRE DE LA RUE CARDINET. — UN PAR­

RICIDE. » — (Un parricide, tu vois!) — 
« Nous avons annoncé dans notre numéro 
» d'hier, que l'assassin de madame Dalissier 
» était sous la main de la justice, mais une 
» réserve bien naturelle et que chacun com-
» prendra... (Oh! certainement...) Aujour-
» d'tmi les preuves recueillies par l'instruc-
» tion sont tellement précises . . . . (Bon 1...) 
» l'assassin est le fils de la victime. » — 
Suit l'énmnération des preuves... 

— C'est inutile. Assez. 
— Oh ! mais attends I Voici qni te con­

cerne. 
— Comment !... qni me concerne. 
— Pardieu ! c'est clair... «Il paraît que les 

» premiers désordres do Laurent Dalissier 
» auraient été causés par une passion fatale 
» qu'il aurait conçue (quel joli style !) pour 
» une jeuno fille de l'aristocratie linan-
» cière. » 

— Oh 1 c'est infâme! s'écria Emilienne. 
— Comment I tu te plains, fit Emery en se 

dandinant ; mais te voilà posée. Tu as une 
de ces célébrités... 

— Ah ! tais-tei... Tu n'as pa3 do c o u r ! 
— Pas de coenr ? fit Emery en se redressant 

et en fronçant le sourcil ; veux-tu que j'uillel 
demander raison à ce paltoquet de journa- | 
liste. 

— Un esclandre... Y songes-tu/..« O monl 
Dieu est-ce assez de honte ! s'écria Emilienne! 
en se laissant tomber sur une causeuse et eaj 
cachant son visage dans ses mains. 

XIX 
Madame Suchapt entra et demanda de ! 

quoi il s'agissait. Elle ignorait, elle aussi, f 
l'accusation qui pesait sur Laurent Dalis-1 
sier. 

Quand Éinery la lui eut apprise, elle se mit ! 
à suffoquer. 

— Mon salon est perdu ! s'écria-t-elle en | 
se laissant tomber sur la causeuse à côté ' 
d'Emilienne. 

On fut obligé de lui faire respirer des sels. 
Mais ce qui contribua le plus à la ranimer, ql 
fut l'arrivée de son mari, vers lequel elle i 
lança Jimpétueusement et qu'elle accabK-de 
reproches. 

Suchapt se défendit le mieux qu'il put. 
Il s'était trompé, il l'avouait sur le compte 
de Laurent Dalissier, et il déplorait son er­
reur. 

A. BELOT ET J. DAtrrni 

(-4 sti/i-»*«) 
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